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Mais de duas centenas de colaboradores da Violas SGPS
em almoço de confraternização no Casino Espinho

Filho do fundador
recorda Comendador

Manuel Violas que
completaria 100 anos

Cerca de 220 colaboradores da Violas SGPS

estiveram presentes, na terça-feira, num almoço

anual que decorreu no Casino Espinho,

no Salão Atlântico. Uma tradição que remonta

ao tempo do fundador das empresas da família

Violas, o saudoso Comendador Manuel de

Oliveira Violas, num evento que homenageou

16 colaboradores pertencentes aos quadros

do Casino Espinho, Hotel Solverde,

Hotel Apartamento Solverde e Cotesi e que

estão naquelas empresas há 25 anos. Maria Júlia

Silva (operadora fabril), foi homenageada por

completar 50 anos ao serviço da Cotesi, numa

cerimónia presidida por Manuel Violas.

Manuel Proença

Coincidindo com a data
de aniversário do saudoso
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas (19 de dezem-

bro), realizou-se no Casino
Espinho, no Salão Atlântico,
o almoço anual da Violas
SGPS. Um almoço de confra-
ternização que contou com a
presença, entre outros, do

presidente da Violas SGPS,
Manuel Violas e sua filha, Ana
Marta do Couto Violas; da
administradora, Celeste Vio-
las e Sá e seu marido, Ed-
mundo Sá; do administrador

da Violas SGPS, Pedro Violas
e Sá, sua mulher Sonya Mar-
ques Leite e seu filho, Luís
Pedro Violas e Sá; Manuel
Silva Carvalho (administra-
dor da Violas SGPS), Carlos
Silva (administrador da Vio-
las SGPS), Fernando Reis (ad-
ministrador da Solverde SA),
Luís Teixeira (administrador
da COTESI), Amadeu Morais
(presidente da Assembleia
Geral da Solverde SA), Fer-
nando Fernandes (ex-admi-
nistrador da Solverde SA),
Vasco Viana (consultor da
COTESI), Pedro Souto (con-
sultor da COTESI), Jorge
Amorim (Revisor Oficial de
Contas da Solverde SA),
Nuno Cáceres (advogado da
Solverde SA) e Francisco
Marques (diretor geral do Co-
légio Luso Internacional do
Porto – CLIP).

Antes de entregar as lem-
branças aos homenageados,

Fotos MANUEL PROENÇA
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o presidente da Violas SGPS,
Manuel Violas, começou por
“contar uma história” que lhe
foi contada por sua mãe:

“O meu pai sempre disse
à minha mãe que só se casaria
quando tivesse dinheiro para
construir a sua própria em-
presa. Um dia, na Madeira,
telefonou e disse-lhe que já
poderiam casar porque já ti-
nha os seiscentos contos para
fazer uma empresa”.

Manuel Violas recordou
que o seu pai, o saudoso
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas, “hoje faria 100
anos. Ele teve sempre uma
mulher que o acompanhou
em toda a sua vida e que lhe
deu a força para chegar onde
chegou”.

Lembrando a sua saudo-
sa mãe, Ana Gomes Soares
Violas, que falecera no início
de outubro, “não quis faltar
aos seus 100 anos e, por isso,
partiu há alguns meses atrás.
Hoje, certamente, estão con-
tentes por nos ver a festejar o
seu dia de anos e mais um
ano do Grupo Violas”, disse,
emocionado, o presidente da
Violas SGPS.

E concluiu:
“Por isso, dedico este dia

a todos os que completa-
ram 25 e 50 anos de casa e a
todos aqueles que irão com-
pletar essa data daqui para
a frente”.

No final, foram contem-
plados com a habitual distin-
ção (um relógio), os colabo-
radores do Grupo Violas que
completaram 25 anos ao ser-
viço nas empresas e Maria
Júlia Pereira de Sousa da Sil-

va, colaboradora da Cotesi
que completou 50 anos ao
serviço daquela empresa. Eis
os colaboradores que comple-
taram 25 anos ao serviço das
empresas da Violas SGPS:

Casino Espinho – Fer-

nando Baltazar Costa Coelho,
António João Castro Sequeira,
Carlos Alberto Leal Maga-
lhães Dias, Pedro Miguel
Gonçalves Alves, David Al-
berto Silva Oliveira e Alberto
António Oliveira Martins.

Hotel Apartamento Sol-
verde – Maria Assunção Mar-
ques Hespanhol.

Hotel Solverde – Maria
Dina Lemos Ribeiro, Maria
Anjos Silva Santos, Maria
Lucília Lopes Sousa e Or-

lando Manuel Soares Pinto.
Cotesi – Rui Manuel

Martins Fernandes, Rui Ma-
nuel Moreira de Sousa, José
Carlos Teixeira de Oliveira e
Rosa Maria Pereira Soares
Gomes.

Fotos MANUEL PROENÇA
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A Associação Comerci-
al de Espinho está a promo-
ver mais uma majestosa
Campanha de Natal. Numa
época tradicionalmente fes-
tiva e de grande significado
para todos, a Associação
Comercial de Espinho não
esquece os seus associados,
os empresários e as empre-
sas, realizando para o efei-
to diversas iniciativas que
englobam a imponente
Campanha de Natal 2017.
Assim sendo, sob o lema
“Compre no Comércio Lo-
cal”, da grandiosa Campa-
nha de Natal, vão constar
insufláveis, bombos, cospe-
fogo, malabaristas, homem-
andas, rancho folclórico,
fogo-de-artifício, uma gran-
de animação de rua, bandas
de música, assim como a
distribuição de brindes e
muitas mais surpresas.

Para além de todas estas
iniciativas, a Associação Co-
mercial de Espinho procedeu
ainda à entrega do habitual
Cartaz de Natal em todas as
lojas, com o horário de Na-
tal. Ao mesmo tempo, foram
ainda deixados nas lojas, di-
versos blocos de senhas, ten-
do em vista a realização de
um grandioso Sorteio de
Natal, com inúmeros pré-
mios, entre os quais, viagens
para duas pessoas à Europa,
Noites Glamourosas em Ho-
téis de Luxo, Jantares Ro-
mânticos, eletrodomésticos,
monitor PC, cabazes de
compras, instrumentos mu-
sicais, cabazes de cosméti-
ca, e muitos mais grandio-
sos prémios.

Mais uma vez, a Associa-
ção Comercial de Espinho
“mostra a sua excelência,
competência e qualidade,

defendendo sempre o co-
mércio local e de proximi-
dade. Os nossos associados,
os nossos empresários e as
nossas empresas são o mais
importante para nós, e as-
sim sendo, tudo fazemos
por eles e continuaremos
sempre a defender os seus
interesses. Incentivamos à
realização de compras no
comércio tradicional, nas
lojas locais”, sublinha, a
propósito, o presidente da
Associação Comercial de
Espinho, José Aleixo que
aproveita para, em nome
da Associação Comercial de
Espinho “desejar a todos os
seus associados, empresá-
rios e empresas, um Feliz
Natal e um Próspero Ano
Novo, e que os negócios
continuem a vingar porque
o sucesso de todos é o nos-
so sucesso”.

Associação Comercial
de Espinho promove

grandiosa Campanha de Natal
Sorteio com inúmeros prémios,

entre os quais, viagens

Espinho entra
como membro fundador
da Fundação Serralves

A Câmara Municipal da
Espinho e a Fundação de
Serralves assinaram proto-
colo de cooperação. Com a
assinatura deste documen-
to a autarquia de Espinho
passou a integrar o grupo
restrito de membros funda-
dores de Serralves.

O acordo de cooperação
foi assinado pelo presidente
da Câmara Municipal de Es-
pinho, Pinto Moreira, na
Reunião Anual do Conse-
lho de Fundadores da Fun-
dação de Serralves de 2017,
que teve lugar nas instala-
ções da Fundação Serralves.

Para Pinto Moreira, “Es-

pinho passa a beneficiar do
apoio da Fundação através
da organização de exposi-
ções, promoção de conferên-
cias, consultoria na criação
de serviços educativos para
os equipamentos culturais do
Município e no desenvolvi-
mento de novos projetos cul-
turais”.

O autarca espinhense en-
tende, ainda que “Espinho
passa a ter oportunidade de
receber no seus espaços cul-
turais, exposições únicas que
fazem parte do acervo de
Serralves visando fortalecer
a notoriedade e a imagem
nacional e internacional de

concelho.”
O protocolo agora assi-

nado abrange ainda a cola-
boração com as escolas em
programas pedagógicos que
visam a formação na área
da cultura e do ambiente
bem como a organização de
estágios de formação na área
educativa.

A Fundação de Serral-
ves é uma instituição de uti-
lidade pública de que são
fundadores, entre outros, o
Estado, e um importante
conjunto de entidades, sin-
gulares e coletivas, que re-
presentam a iniciativa pri-
vada, a sociedade civil e as
autarquias. A Fundação de
Serralves tem como fins a
promoção de atividades
culturais no domínio das
artes, de que se destaca a
atividade desenvolvida no
Museu de Arte Contempo-
rânea.”

Vinte e cinco mil euros
para tratamentos dentários
e material oftalmológico
a 53 munícipes

Pelo terceiro ano conse-
cutivo, a Câmara Municipal
de Espinho através do Fundo
de Emergência Social Muni-
cipal 2017, vai proceder à en-
trega 25 mil euros em trata-
mentos dentários e oftalmo-

lógicos a 53 munícipes com
dificuldades económicas.

Os beneficiários deste
apoio foram identificadas
pelos Parceiros da Rede Soci-
al do Concelho de Espinho.

“A autarquia contratuali-

zou os tratamentos com clíni-
cas dentárias e óticas, medi-
ante os melhores orçamentos
apresentados” e “vai conti-
nuar a reforçar este apoio e
alargá-lo aos munícipes sina-
lizados com necessidades e
carência económica compro-
vada no sentido de lhes de-
volver a autoestima, promo-
ver a saúde oral e aumentar
as possibilidades de inserção
profissional para quem está
desempregado”, refere uma
nota do Município de Espi-
nho.
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GNR apreende mais de seis mil
euros em material contrafeito

O Comando Territorial de
Aveiro da Guarda Nacional
Republicana (GNR), através
do Destacamento de Trânsito
de São João da Madeira, apre-
endeu na segunda-feira, cer-
ca de 6500 euros em artigos

contrafeitos nas zonas de
acesso à feira de Espinho.

No âmbito de uma ação
de fiscalização, com o objetivo
de reprimir a venda ilegal de
artigos de marcas registadas,
com grande expressão naque-

le mercado, os militares abor-
daram vários veículos, tendo
sido detetado diverso mate-
rial contrafeito.

A GNR identificou duas
pessoas e elaborou 19 autos
de contraordenações de âm-
bito rodoviário. Esta opera-
ção contou com o apoio do
Destacamento de Intervenção
de Aveiro e do Destacamento
de Ação Fiscal de Coimbra.

Três detenções por condução
com excesso de álcool

A Polícia de Segurança
Pública de Espinho efetuou,
na passada semana, várias
detenções por condução sob
o efeito do álcool.

Os agentes da PSP de Es-
pinho detiveram um condu-

tor de 59 anos, que acusou
uma taxa de alcoolemia de
1,50 g/l; um homem de 40
anos, por condução de veícu-
lo automóvel acusando uma
taxa de alcoolemia de 1,47 g/
l; Um homem de 38 anos, por

condução de veículo auto-
móvel acusando uma taxa
de alcoolemia de 1,48 g/l.

A PSP de Espinho dete-
ve, também, um homem de
62 anos, por ameaça e injú-
rias a agente de autoridade.

Durante a semana que
passou, a Polícia registou
13 acidentes de viação, dos
quais resultaram dois feri-
dos ligeiros.

 Uma mulher de 62
anos, morreu após uma
colisão entre dois veícu-
los ligeiros, na Avenida
da Liberdade, em S. Félix
da Marinha, cerca das 2
horas da madrugada de
terça-feira.

A vítima mortal era a
condutora de um dos ve-
ículos envolvidos na co-

No local estiveram 20
operacionais e oito via-
turas de socorro (no to-
tal) dos Bombeiros Vo-
luntários do Concelho de
Espinho, Voluntários da
Aguda e as Viaturas Mé-
dicas de Emergência e Re-
animação (VMER)  de
Gaia e de Santa Maria da
Feira.

Mulher morre em colisão
na Avenida da Liberdade

lisão, era natural do Cas-
têlo da Maia e seguia no
carro com o filho, com
cerca de 20 anos.

Do acidente resultou,
ainda, um ferido grave, o
condutor do outro ligei-
ro envolvido na colisão,
um homem com 66 anos,
residente em Santa Mari-
nha.

Um ferido
grave
e dois
ligeiros
em acidente
na A29

Foto DIREITOS RESERVADOS

Um homem sofreu fe-
rimentos graves na se-
quência de uma colisão
entre uma carrinha e um
caro, na passada segun-
da-feira, na A29, sentido
norte/sul, junto ao nó de
Anta, Espinho.

Dois homens, de 20 e
30 anos, que viajavam na
mesma carrinha, sofreram
ferimentos ligeiros. Foi ne-
cessária a intervenção da
equipa de desencarcera-
mento dos Bombeiros Vo-
luntários da Aguda.

As vítimas foram trans-
portadas, pelos bombeiros
de Esmoriz e Aguda para
os hospitais de Vila Nova
de Gaia e Santa Maria da
Feira.

Paulo Jorge Duarte

Foto PAULO JORGE DUARTE
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Manuel Proença

– De que forma este Or-
çamento do Município po-
derá marcar a diferença pe-
rante todos os anteriores,
desde 2009?

“Este orçamento é o pri-
meiro que este Executivo tem

espécie de ‘troika’ interna
para as autarquias, que obri-
ga as câmaras endividadas a
cumprir uma panóplia de res-
trições, como por exemplo ter
taxas máximas nos impostos
municipais. Isto não só difi-
cultava a execução dos nos-
sos objetivos estratégicos
como prejudicava as pessoas
e empresas”.

– O que significa execu-
tar o Orçamento 2018 fora do
PAEL?

“É um alívio… significa
que temos maior liberdade
de decisão e também mais
capacidade de investimento.
Repare que já liquidamos
metade da dívida do nosso
Município. O que quer dizer
que a eficiência da gestão
orçamental permitiu gerar
disponibilidades financeiras
anuais muito significativas,
em média cerca de cinco mi-
lhões por ano. Pelo que, ago-
ra esses valores que geramos
anualmente podem ser afetos
a novos investimentos”.

– Quais são os principais
vetores das Grandes Opções
do Plano, nomeadamente no
Plano Plurianual de Ativida-

des e no Plano Plurianual de
Investimento?

“Como estamos no início
de um novo mandato, inscre-
vermos no orçamento um
conjunto de novos projetos
para planeamento e execu-
ção nos próximos quatro
anos. Na essência estamos a
executar o programa eleito-
ral que propusemos aos elei-
tores e que mereceu a vota-
ção da maioria dos espinhen-
ses.

Daí que, estarão no cen-

tro das nossas prioridades
áreas como a reabilitação ur-
bana do centro da cidade, o
apoio aos jovens e às famíli-
as, o apoio social aos seniores
e aos mais carenciados.

Vamos igualmente pro-
mover um conjunto de ações
para termos uma cidade mais
amiga do ambiente e mais
sustentável, com melhores
serviços aos residentes”.

– Quais são as grandes
obras, novos projetos e me-

didas de estratégia territorial
para os próximos quatro anos
patentes nestes documentos
para 2018?

“A renovação e expansão
da rede de água e saneamen-
to, a construção do estádio
municipal de futebol, o apoio
aos bombeiros para constru-
ção do novo quartel, a requa-
lificação das escolas, a re-
qualificação dos bairros soci-
ais e vários projetos de mobi-

Em ‘vésperas’ de apreciação e de votação dos
Documentos Previsionais (orçamento) da
Câmara Municipal de Espinho, agendados para
dia 27 próximo para a Assembleia Municipal, o
vice-presidente, Vicente Pinto, em entrevista ao
jornal Defesa de Espinho revela que “a eficiência
da gestão orçamental permitiu gerar
disponibilidades financeiras anuais muito
significativas, em média cerca de cinco milhões
por ano” e que “esses valores que geramos
anualmente podem ser afetos a novos
investimentos”. Obras como “a renovação e
expansão da rede de água e saneamento, a
construção do estádio municipal de futebol, o
apoio aos bombeiros para construção do novo
quartel, a requalificação das escolas, a requalifi-
cação dos bairros sociais e vários projetos de
mobilidade sustentável” estarão, agora, presen-
tes nestes documentos previsionais de 2018.

Rua 19  •  Telef. 22 734 03 69  •  www.ourivesariaconfianca.com

Rua 19, N.º 395 — Telef.  22 734 03 20
4500 ESPINHO

Directora Técnica:

Maria do Rosário de Garcia Pinto Correia
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Cinco milhões de euros por
ano que “podem ser afetos

a novos investimentos”
Vice-presidente da Câmara, Vicente Pinto não
vê razão para que os documentos previsionais

de 2018 não sejam aprovados pela oposição

com a situação financeira da
Câmara normalizada. Nestes
últimos anos, devido ao ex-
cesso de dívida, o Município
estava muito limitado na sua
capacidade orçamental, ten-
do de afetar uma grande par-
te do seu orçamento para li-
quidar dívida. Temos uma
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Autarquia de Espinho
promove incentivo
à reabilitação urbana

A Câmara Municipal de
Espinho promoveu uma
sessão de apresentação e es-
clarecimento sobre o Instru-
mento Financeiro de Reabi-
litação e Revitalização Ur-
bana - IFRRU 2020.

Esta ação contou com a
participação de especialis-
tas do sector bancário e fi-
nanceiro das áreas do fo-
mento à construção, reabi-
litação urbana e candidatu-
ras a fundos e instrumentos
financeiros no âmbito do
Programa IFRRU 2020.

Nesta iniciativa promo-
vida pelo Município de Es-
pinho estiveram presente
investidores privados no

concelho, técnicos, promoto-
res imobiliários, empresas de
construção civil, associações
comerciais e empresariais
com interesse e ligação ao fo-
mento da construção, reabili-
tação e negócio imobiliário.

Para o vice-presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho, Vicente Pinto, “este ins-
trumento financeiro é uma
ferramenta fundamental para
os investidores apostarem no
concelho e em particular no
litoral da cidade. Este pro-
grama vem alavancar a polí-
tica e estratégica deste execu-
tivo relativamente aos incen-
tivos e estímulos à reabilita-
ção urbana. Entendemos que

esta centralidade tem eleva-
do potencial de atração de
investimento privado na rea-
bilitação urbana, acompanha-
do de um forte investimento
público em projetos estru-
turantes que o Município de
Espinho tem implementado
e projetado para o espaço
público já aprovado no âmbi-
to do PEDU, do Portugal
2020”.

O IFRRU 2020 é um ins-
trumento financeiro destina-
do a apoiar investimentos em
reabilitação urbana, que co-
bre todo o território nacional.
Para potenciar mais o inves-
timento, o IFRRU 2020 reúne
diversas fontes de financia-
mento, quer fundos europeus
do PORTUGAL 2020, quer
fundos provenientes de ou-
tras entidades como o Banco
Europeu de Investimento e o
Banco de Desenvolvimento
do Conselho da Europa, con-
jugando-os com fundos da

banca comercial.
Num único pedido de fi-

nanciamento, os investidores
serão apoiados, em condições

mais favoráveis, o investi-
mento na reabilitação urbana
e na eficiência energética do
imóvel a reabilitar, sem res-

trições na natureza da enti-
dade que solicita o financia-
mento ou no uso a dar ao
imóvel a reabilitar.

Foto DIREITOS RESERVADOS

lidade sustentável. Mas tam-
bém, daremos continuidade
a projetos em curso como
a requalificação da super-
fície do canal ferroviário
(ReCaFE), a criação de um
centro de inovação e co-
working, a recuperação do
Castro d’Ovil ou a rede de
ciclovias. Vamos reforçar o
apoio do cheque educação e
criaremos o cheque natalida-
de que apoiará as crianças
nascidas residentes no con-
celho durante os dois primei-
ros anos de vida”.

- Aprovar estes documen-
tos implica executar estas
obras?

“Evidentemente que sim,
penso que já demos provas
suficientes no passado que
quando colocamos uma obra
no orçamento é porque te-

mos capacidade para a fazer.
A execução em alguns casos é
feita em vários anos, come-
çando pela contratação do
projeto, depois concurso pú-
blico e finalmente a obra. O
que dilui o esforço financeiro
dessas obras por mais que
um ano. Mas, para concreti-
zar as obras que referi, temos
obviamente que iniciar pelos
projetos, colocando no plano
plurianual de investimentos
os valores necessários para
os anos seguintes”.

– O estádio municipal e o
novo quartel para os bom-
beiros poderão estar em cau-
sa se estes documentos não
forem aprovados?

“Não vejo razão para que
os documentos previsionais
de 2018 não sejam aprovados
pela oposição, pois essas
obras foram prometidas por
quase todos os partidos e pre-

sidentes de junta de fregue-
sia que concorreram às elei-
ções autárquicas há dois me-
ses atrás.

Tenho dificuldades em
imaginar os bombeiros sem
um novo quartel. Não me
parece que seja razoável al-
guém tentar impedir que isso
possa acontecer, especial-
mente porque o objetivo final
é melhorar as condições de
assistência na saúde e de so-
corro em emergência aos ci-
dadãos de Espinho e arredo-
res. Quanto ao estádio muni-
cipal é uma obra desejada há
cerca de 40 anos, que poderá
dar melhores condições de
trabalho e competição ao nos-
so Sporting Clube de Espi-
nho. Um clube que tem feito
um excelente trabalho ao ní-
vel desportivo, merece o
apoio da Câmara Municipal.
Este apoio, como todos sa-
bem é urgente e inadiável,

devido ao estado crítico do
atual estádio e à possibilida-
de de subida de divisão esta
época”.

– Se isso vier a acontecer,
quais as consequências?

“Estas e outras obras, bem
como, algumas atividades
não poderão ser realizadas a
não ser as que já estejam em
curso. Nesse caso, por coe-
rência de raciocínio, aqueles
que apesar de concordarem
com as obras se escudam em
pormenores para votar con-
tra, deverão assumir as conse-
quências políticas de privar
os cidadãos de beneficiarem
destes importantes projetos.
Contudo, julgamos estarem
reunidas as condições para
aprovação do orçamento,
dado que, em negociação com
as quatro juntas de freguesia,
a Câmara obteve acordo com
todos os presidentes de junta

para a delegação de compe-
tências e respetivas transfe-
rências de verbas no âmbito
do orçamento de 2018”.

– Estão previstas redu-
ções dos impostos munici-
pais, IMI, Participação Vari-
ável de IRS e Derrama de
IRC e em que medida isto
poderá influenciar a econo-
mia local?

“Sim, a taxa de IMI foi
reduzida pelo segundo ano
consecutivo, tendo-se redu-
zido também a participação
variável de IRS e a derrama
de IRC. Estas medidas são
importantes para as famílias
e para a atratividade do nos-
so território. Considero que é
necessário e urgente fazer o
máximo de esforço para di-
minuir o peso dos impostos
no bolso dos contribuintes”.

– Como poderá sinteti-

zar estes documentos de for-
ma a que os espinhenses,
desde já, os possam enten-
der?

“Os documentos previ-
sionais, normalmente apeli-
dados de orçamento munici-
pal, não são apenas intenções
ou um conjunto de ideias no
ar. Aí aprovam-se as verbas
para cada projeto ou iniciati-
va, o mapa de pessoal e ou-
tros documentos e autoriza-
ções relevantes para o nor-
mal funcionamento do mu-
nicípio.

Estamos convictos de que
elaboramos o Orçamento de
2018 equilibrado financeira-
mente, inscrevendo um exce-
lente pacote de medidas que
vai contribuir para melhorar
significativamente a nossa
terra, nomeadamente para o
desenvolvimento e coesão
social”.
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Os horários de

atendimento e

consultas nas

Unidades de Cuidados

Primários de Saúde

em Silvalde e

em Paramos irão

manter-se,

ininterruptamente

entre as 8

e as 18 horas.

O acordo para a suspen-
são da medida implementada
pela ARS Norte foi alcançado
na sexta-feira passada (dia

15), na sequência de uma reu-
nião entre a vereadora Lurdes
Ganicho e a ACES Gaia/Es-
pinho.

Já antes, Lurdes Ganicho
havia conseguido um com-
promisso para a revogação
da decisão no Conselho da
Comunidade em Vila Nova
de Gaia. “Quer a enfermeira
Celeste, quer a responsável
administrativa Cecília Melo,
ficaram com a indicação das
duas funcionárias que na se-
gunda-feira já se apresenta-
ram ao serviço e que são cedi-
das pelo Município de Espi-
nho. Contudo, esta será ain-
da uma solução provisória”,
referiu Lurdes Ganicho ao
jornal Defesa de Espinho,
acrescentando que “está
requerida uma reunião com
a ARS Norte para que saiba-
mos quais são as suas inten-
ções. Aquilo que pretende-

mos é que a ARS Norte abra
um concurso para suprir as
faltas que têm dos assistentes
administrativos”, sublinhou
a vereadora.

E acrescentou:
“A Câmara Municipal

encontrou esta solução pro-
visória para, deste modo, evi-
tar que a população seja
afetada pela redução dos ho-
rários”.

Embora a solução tenha
sido encontrada pela Câma-
ra Municipal, a vereadora
Lurdes Ganicho fez questão
de dizer que os dois presi-
dentes de junta, de Paramos,
Manuel Dias e de Silvalde,
José Carlos Teixeira, “tam-
bém participaram nas reuni-
ões para que se encontrasse
uma solução”.

Manuel Proença

Unidades de Cuidados Primários
de Saúde em Silvalde e em Paramos

mantêm horários de atendimento
Solução provisória encontrada

pelo Município até a ARS Norte
a resolver definitivamente

Vereadora Lurdes Ganicho encontrou uma solução provisória para que as Unidades
de Cuidados Primários de Saúde em Silvalde e em Paramos se mantenham em

funcionamento, ininterruptamente, entre as 8 e as 18 horas
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Av.ª 8, n.º 1438 - 4500 ESPINHO • Tel./Fax 227345116 • papelariadavenida@gmail.com
Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos Festas Felizes

Jornais - Revistas - Tabacos
Jogos Santa Casa

de Adelina A. MagalhãesAdelina A. MagalhãesAdelina A. MagalhãesAdelina A. MagalhãesAdelina A. Magalhães

FESTAS

FELIZES

Rua 14, n.º 726 - 4500 ESPINHO  •  Tel.: 22 734 12 77 • Tlm. 938 323 558

••••• Saúde

••••• Paz

••••• Amor

••••• Harmonia

Votos de um feliz Natal e próspero Ano Novo 2018

CABELEIREIROS  l  ESTÉTICA

Votação para
Orçamento
Participativo
Jovem
termina
amanhã

Termina amanhã, sexta-
feira, dia 22, a votação para o
Orçamento Participativo Jo-
vem Portugal que se encon-
tra a decorrer desde o passa-
do dia 27 de novembro.

O Orçamento Participa-
tivo Jovem Portugal (OPJo-
vem) – processo de participa-
ção democrática no âmbito

do qual os cidadãos com ida-
des entre os 14 e os 30 anos,
inclusive, podem apresentar
e decidir projetos de investi-
mento público – tem à vota-
ção 167 projetos, nas áreas do
desporto inclusivo, da edu-
cação para as ciências, da ino-
vação social e da sustenta-
bilidade ambiental.

Nesta fase, a votação pode
ser feita de duas formas: atra-
vés da página opjovem.-
gov.pt ou de mensagem SMS
gratuita para o 4310.

Portugal é o primeiro país
a realizar um processo de or-
çamento participativo dedi-
cado aos jovens, conferindo-
lhes poder de decisão sobre
uma parte do Orçamento de
Estado, tornando o OPJovem
numa iniciativa pioneira a
nível mundial, pelo que a pre-
ciosa colaboração é ainda
mais importante.

Solverde prepara Natal
muito especial
de Chaves ao Algarve

A pensar no Natal, a
Solverde preparou um con-
junto de ofertas para uma
quadra mágica. As quatro
unidades hoteleiras Solverde
propõem aos seus clientes
programas especiais com
combinações que podem in-
cluir o alojamento, a Ceia de
Natal e o Almoço Buffet de
Natal.

Deste modo, o programa
do Hotel Solverde Spa &
Wellness Center, na Praia da
Granja, inclui Ceia de Natal e
alojamento. Para a Ceia de
Natal a equipa do Restauran-
te “O Jardim” preparou um
menu irresistível que inclui o
caldo de faisão com trufas
negras e hortelã do campo, o
bacalhau tradicional cozido
com todos, pregado grelha-

do com ervas e tomate seco e
o mini tornedó de novilho
com ‘foie gras’. Para a sobre-
mesa, um inesquecível bolo-
rei conventual, rabanadas de
vinho tinto, leite e chocolate,
aletria e tronco de natal. No
dia 25 de dezembro a unida-
de propõe um Almoço Buffet
de Natal com uma mesa re-
cheada com a tradicional rou-
pa velha, os miminhos de
cherne com trufas e gambas
marinadas e o cabritinho de
leite assado com ervas, entre
muitas outras iguarias. Para
terminar um faustoso buffet
de sobremesas com bolo-rei
de chila, rabanadas de leite,
pão-de-ló de Alfeizerão,
aletria, tronco de natal de cho-
colate e sonhos com ovos-
moles.

Em Chaves, no Hotel
Casino, o Natal em Trás-os-
Montes tem mais encanto.
Para esta quadra a unidade
preparou um programa es-
pecial de alojamento com des-
conto para estadias entre 23 e
28 de dezembro, que incluem
a ceia e o almoço de Natal. No
dia 24 de dezembro o Hotel
Casino Chaves apresenta
uma requintada Ceia de Na-
tal com iguarias como bisque
de lagosta com natas azedas,
o bacalhau de natal, polvo
assado com batata-doce e
azeite de ervas aromáticas,
peru assado recheado de fru-
tos secos e leitão assado. Os
mais pequenos acompanham
a festa na ‘Kids Table’ com
um menu adequado para cri-
anças. Para terminar, um ex-
traordinário buffet de sobre-
mesas com os tradicionais
doces. No dia 25 de dezem-
bro é servido o Almoço Buffet
de Natal, uma mesa recheada
de iguarias para bons mo-
mentos em família, com des-
taque para o cabrito assado

no forno, a perna de vitela
assada e fatiada e os meda-
lhões de garoupa com molho
de camarão, a festa termina
na mesa de sobremesas onde
a escolha pode ser uma tarefa
complicada.

Por fim, o Hotel Algarve
Casino, situado na Praia da
Rocha, oferece uma Ceia de
Natal requintada para o dia
24, onde não vai faltar o Baca-
lhau com “todos”, os meda-
lhões de tamboril à portugue-
sa, o peru assado com casta-
nhas, entre muitas outras
iguarias. No dia 25, a festa
continua com o Almoço de
Natal, onde não pode faltar a
tradicional roupa velha de
bacalhau, o cabrito assado no
forno e perna de vitela assa-
da. O melhor chega no final
com o tronco de natal, os so-
nhos, as rabanadas e o bolo-
rei. Esta unidade preparou
ainda um pacote de alojamen-
to que inclui a Ceia e o Almo-
ço Buffet de Natal, em quarto
vista mar, com Pequeno-al-
moço buffet incluído.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, em representação do
Município e como membro
da Mesa do Congresso da
Associação Nacional de
Municípios Portugueses
(ANMP) esteve este fim-de-
semana em Portimão onde
decorreu o encontro que ti-
nha como tema geral, “Des-
centralizar Portugal com o
Poder Local”.

A descentralização admi-
nistrativa e a transferência de
competências para as au-
tarquias locais e entidades
intermunicipais, a nova Lei
das Finanças, a Programação
de Fundos Comunitários no
âmbito do “Portugal 2020”
foram os temas em análise e
discussão pelos autarcas de
todo o País reunidos neste
congresso.

Estas propostas a sub-

meter à Assembleia da Re-
pública, são apontadas nas
conclusões do encontro
como essenciais para a
construção de um Portu-
gal mais moderno, mais

coeso e mais inclusivo.
Neste congresso, Pinto

Moreira foi reeleito mem-
bro da Mesa do Congresso
da Associação Nacional de
Municípios Portugueses.

Pinto Moreira
no XXIII Congresso Nacional
da Associação Nacional
de Municípios Portugueses
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Feira semanal de Natal
e de Ano Novo
antecipadas para domingo

As feiras semanais de Natal e de Ano Novo serão
antecipadas um dia, a realizar, portanto, ao domingo.

Assim, a feira semanal que deveria realizar-se no dia 25
de dezembro, será realizada já no próximo domingo, dia 24,
até às 14 horas. A feira semanal de 1 de janeiro de 2018
realizar-se-á a 31 de dezembro, também até às 14 horas.

Horário alargado
no comércio local

O comércio local estará de portas abertas, em horário
alargado, a partir de hoje, até ao dia 24, véspera de Natal.

Assim, hoje (dia 21) e nos dias 22 e 23, os estabeleci-
mentos comerciais irão funcionar entre as 9 horas e as 24
horas. Na véspera de Natal, dia 24, as lojas estarão abertas
ao público entre as 9 e as 16 horas.

Especializado em:
salas l estantes l bares
quartos l estofos
cozinhas por medida
peças soltas, etc.

Loja 1: Av.ª 24, n.º 951
4500-201 Espinho

Tel./Fax: 227343338 • Tlm: 917590077
moveiscostaverde@gmail.com

António Pinho
Gerente
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Na sua cidade, com nova gerência de
Manuel Santos e Emídio Santos

Especialidades: Peixe e Mariscos Frescos

"A arte de bem servir está nas nossas mãos"

Rua 2, n.º 1355 - Espinho • Tlm. 912 985 726

Deseja a todos os seus estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos Festas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas Felizes

Rua Central n.º 685 (E.N. 109) Silvalde 4500-999 SILVALDE - Espinho
Tels.: Loja 22 734 84 10; Res. 22 732 04 64   •   Tlm.: 91 758 37 51

Aberto aos sábados todo o dia e domingos de manhã

FestasFestasFestasFestasFestas
FelizesFelizesFelizesFelizesFelizes

HISTÓRIA COM
SABOR A NATAL

A narrativa aconteceu numa universida-
de do Norte de Portugal e teve como protago-
nistas um professor e uma aluna e o relevo da
história decorre da singularidade e do seu
final feliz.

Durante uma aula o professor apercebeu-
se de que uma aluna tinha trejeitos estranhos,
parecendo drogada. Por isso, aproveitando o
intervalo pediu-lhe para não sair logo e ques-
tionou-a sobre se estava doente e se a podia
ajudar. Refira-se que o relacionamento entre
os alunos e o professor era muito bom e que a
aluna era muito educada, mas pouco sociá-
vel, e que apresentava o semblante triste,
quase sempre. Além disso usava vestimentas
compridas e largas e de cores escuras, o que
era invulgar numa jovem de 20 anos. Esse
conjunto de características talvez ajude a com-
preender o porquê da aluna se banhar em
lágrimas após a pergunta do professor, que
logo se apercebeu da sua elevada tensão emo-
cional. Ainda em lágrimas, mas já mais cal-
ma, a aluna contou a sua história de infelici-
dade. Quando tinha catorze anos, e porque
sofria de epilepsia, a sua médica dissera-lhe
que não iria ser uma mulher normal e dificil-
mente poderia ter filhos e conduzir viaturas,
entre outras restrições; e que sempre teria de
tomar medicamentos, os quais lhe iriam pro-
vocar momentos menos bons. Percebendo
que a sua maneira de ser e de viver era uma
resultante de tal parecer médico, o professor
lembrou à aluna que, pelo que tinha lido, a
medicina tinha evoluído bastante nesse cam-
po e que muitos epiléticos já tinham uma vida
muito próxima da normal. Por isso aconse-
lhou-a a consultar outro médico para que o
seu caso fosse reapreciado. Apesar do tom
persuasivo do professor, os lindos e tristes
olhos daquela jovem não expressaram gran-
de esperança. Mas foi percetível que algo
estava a acontecer.

Uns dias depois a aluna comunicou ao
professor que a família não se tinha mostrado
recetiva à sugestão, eventualmente por estar
conformada com o veredicto inicial. Nessa
altura o professor foi mais imperativo, até
porque tinha o apoio da mais alta hierarquia
da universidade, com a qual havia falado, e
disse à aluna que ia saber de um bom especi-
alista e que não toleraria que ela faltasse à
consulta. Isso fez com que a aluna não tardas-
se a consultar dois médicos, um dos quais
espanhol, que lhe deram muitas esperanças,
designadamente a de poder ser mãe. A vida
daquela jovem mudou radicalmente, embora
não de forma brusca. Alterou a indumentária,
socializou-se e passou a ter a alegria da pró-
pria da idade. E isso era tão notório que todos
diziam que parecia um milagre e ninguém
estranhava a forma como passou a tratar o
professor, ou seja, docemente insolente, tanta

era a confiança que nele passou a ter. E a
mudança foi tal que, poucos meses depois de
ter acabado o curso, o professor não a reco-
nheceu quando ela se lhe dirigiu para o cum-
primentar.

Muitas peripécias aconteceram entretan-
to, as quais este espaço não permite relatar,
mas importa referir algumas, como as que
aconteciam em exames periódicos em que a
aluna pedia para desistir da prova (o stress da
doença era muito), e o professor não permitia,
antes aconselhava-a a permanecer na sala,
mesmo que não respondesse às questões,
“ordem” que ela acatava incondicionalmen-
te. E não raro acontecia ter aproveitamento
em tais provas. Contudo, na prova oral final,
a situação foi diferente. Verificando que a
aluna estava muito nervosa, o professor sus-
pendeu o interrogatório por quinze minutos,
primeiro e depois por quinze dias, sempre
com a aquiescência do outro membro do júri,
mas sem autorização da direção da faculda-
de, por ser impossível obtê-la atempadamente.
Infelizmente, quinze dias depois a aluna aca-
baria por reprovar. Porém, decorridos dois
ou três meses, conseguiria obter nota positi-
va, acabando o curso. Faltava apenas elabo-
rar e defender uma pequena tese para obter o
diploma. E foi então que a aluna, fazendo jus
ao seu especial relacionamento com o profes-
sor, o procurou para lhe “impor” que fosse o
seu orientador, sem hipótese de recusa ou
alegação de impossibilidade. É evidente tudo
isso deliciava o professor, que se esforçou
para que o trabalho saísse com qualidade e
em tempo útil. E a respetiva defesa correu
bem. Importa referir que uns tempos antes a
aluna se havia abeirado do professor para,
em tom solene, lhe dizer que nunca o iria
esquecer. E não esqueceu, porque o tem infor-
mado sobre a evolução da sua vida, princi-
palmente profissional. Entretanto casou e
engravidou e quando o filho nasceu não de-
morou a dar a notícia e a contar os cuidados
por que passou no hospital para que tudo
corresse bem. E, há poucos meses, houve o
batizado, ao qual o professor não pôde faltar,
porque a ex-aluna, agora mãe, assim o “exi-
giu” dizendo que seria uma felicidade e uma
honra contar com a sua presença. Mas fez
mais, porque convidou cinco dos seus cole-
gas de curso, também ex-alunos do professor,
os quais lhe manifestaram profundo reco-
nhecimento pelas lições que dele haviam re-
cebido. Também aqui houve feliz natividade
e espírito de Natal. Assim, sim!

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

QUE SACO!
O ser humano sempre se definiu, desde os

seus primórdios, como recolector, ou seja,
manifestando a tendência para armazenar
todo o tipo de bens (essenciais ou não). Nas
crianças essa vertente manifesta-se desde
cedo, pois tudo serve para armazenar – não só
os brinquedos que se lhes vão dando mas,
muito especialmente, tudo aquilo que vão
encontrando pelo chão e que nós, adultos,
consideramos lixo.

Toda uma parafernália de tampinhas,
caricas, bocados de plástico, metal e pecinhas
variadas, são, para as crianças, verdadeiros
tesouros. Apesar de terem acesso a brinque-
dos didáticos, perfeitamente concebidos para
satisfazer as necessidades psicomotoras, é no
bricabraque que as crianças se reveem, au-
mentando desmedidamente a sua coleção de
objetos.

Outro aspeto que é interessante analisar é
o sentido de proteção, que está presente na
necessidade, por parte das crianças, de guar-

dar devidamente (em caixas ou em sacos) os
seus tesouros. Nesta fase, que se revela na
infância (e que se prolonga, nalguns casos,
pela idade adulta) é de salientar o fenómeno
conhecido como “Saco dos brinquedos”. No
meu caso, em particular, um grande saco de
serapilheira foi eleito para albergar a minha
coleção infindável de “sobras” do mundo
industrial – pedaços de tudo e mais alguma
coisa, não se encontrando um único objeto
intacto.

Coloca-se, aqui, outra questão fundamen-
tal do universo infantil – o brinquedo partido.
É sabido o fascínio que um brinquedo adqui-
re, para as crianças, quando está partido. Um
soldadinho sem uma perna ou um braço, um
carro sem uma ou mais rodas, são exemplos
significativos daquilo que, para uma criança,
adquire o estatuto de raridade porque se trata
de objetos únicos. Os brinquedos nestas con-
dições, contrariamente ao que seria de espe-
rar, não são arrumados ou deitados fora,
sendo sujeitos a uma dedicação extra, tornan-

do-se alvo de uma renovada atenção por
parte dos seus pequenos donos.

O sentimento de carinho por todo este
universo, fez com que o meu saco dos brin-
quedos aumentasse (assustadoramente) de
tamanho e começasse a rebentar pelas cos-
turas. Para o substituir, solicitei que me
dispensassem um de tamanho considera-
velmente superior, o que só fez com que eu
me tornasse um autêntico acumulador. Ti-
veram de me improvisar um espaço onde
arrumar o novo saco, que também já estava
a abarrotar, tendo sido colocado no chão,

encostado à parede. A instabilidade
provocada pelo seu conteúdo disforme,
tornava-o facilmente “derrubável”, sendo
uma ameaça para quem dele se aproximas-
se – era como uma Torre de Pisa, ameaçan-
do ruir a qualquer momento.

Uma noite, a ameaça tornou-se realida-
de e o inevitável aconteceu: toda a casa foi
acordada por um forte estrondo, que mais
parecia a agitação provocada por um terra-
moto. Obedecendo à lei da gravidade, uma
torre de objetos desabou, implacavelmen-
te, deitando por terra tudo aquilo que eu
levara horas a empilhar meticulosamente.
Como se isso não bastasse, aquele desaba-
mento ainda provocou sentimentos de ter-
ror, tendo o meu avô acordado sobressal-
tado; ainda estremunhado e sem conseguir
perceber a causa de tão grande estardalha-
ço, julgou tratar-se de um assalto, pela
calada da noite.

Ainda dá que falar, aquele meu “Saco
dos brinquedos”!

OPINIÃO
ASSIM, NÃO!
Messias Pinto
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LAVANDARIA A SÊCO
Rua 19, n.º 356-370 – 4500 Espinho

Tlf. 227 341 266
lavelia@netcabo.pt

Próspero Ano 2018

“Espinho e Mar a Cantar”
no Lar/residencial S. Francisco

Ceia de Natal
da Universidade Sénior

A Delegação de Espinho
da Cruz vermelha Portugue-
sa entregou cabazes de Natal
a 92 famílias carenciadas de
Espinho, numa cerimónia que
contou com a presença da
vereadora Lurdes Ganicho.
A iniciativa resultou da reco-
lha que foi efetuada no âmbi-

to da Missão Sorriso – Reco-
lha Alimentar que decorreu
nas lojas do Continente de
Espinho e de S. Félix da Mari-
nha, por um grupo de volun-
tários da Delegação de Espi-
nho da Cruz Vermelha Por-
tuguesa. Na cerimónia de
entrega dos cabazes às famí-

lias carenciadas, o presidente
da delegação, Horário Au-
gusto, realçou “a capacidade
de mobilização de dezenas
de voluntários que, sem dú-
vida incentivaram os clientes
daquelas grandes superfícies
a encher os cestos de géneros
alimentares”.

Horácio Augusto lem-
brou que os cabazes foram
feitos “de acordo com os agre-
gados familiares sinalizados
pela Rede Social”.

Orquestra Clássica
enche de magia
Casino Espinho

A Orquestra Clássica de Espinho en-
cheu o Salão Atlântico do Casino Espinho

de magia com o Grande Concerto de Natal.
No espetáculo foram apresentados alguns

dos trechos mais conhecidos da música clás-
sica, desde bailados de Tchaikovsky à abertu-
ra de uma opereta vienense.

Sob a direção do maestro Cesário Costa
foram interpretadas obras de Antonin Dvorak,
Alexander Glazunov, Dimitri Shostakovich,
Tchaikovsky, Vaughan Williams e Leroy
Anderson.

Realizou-se no sábado, o
dia da grande festa de Natal
do Centro de Convívio Sénior
da Junta de Freguesia de Es-
pinho. Tudo começou por um
agradável almoço, servido
nas instalações da Junta e or-
ganizado por colaboradores
do Centro de Convívio.

No almoço, com mais de
uma centena de utentes, esti-

Mais de uma centena na Festa de Natal
do Centro de Convívio da Junta de Espinho

veram também presentes os
membros da Junta de Fregue-
sia de Espinho bem como o
presidente da Assembleia de
Freguesia, Hélder Rodrigues
e o vice-presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho, Vi-
cente Pinto.

Após o almoço decorreu
um espetáculo, organizado
por colaboradores e volun-

tários do Centro de Conví-
vio sendo os artistas princi-
pais, os utentes seniores,
que dançaram, cantaram,
marcharam, tocaram cava-
quinho, fizeram ginástica e
até teatro! Foi uma tarde
cheia de muita alegria e con-
vívio.

A iniciativa terminou já
ao final da tarde.

Cruz Vermelha distribui
cabazes a 92 famílias carenciadas

A Universidade Sénior de Espi-
nho realizou, na sexta-feira à noite, no
Hotel Praiagolfe, uma Ceia de Natal.
A iniciativa contou com a presença de
cerca de meia centena de pessoas.

O Lar – Residencial São
Francisco, contou na quin-
ta-feira, com a alegria con-
tagiante da Associação Re-
creativa “Espinho e Mar a
Cantar”, que deixou todos
os residentes e visitas de

coração cheio e de sorriso
na alma. A receita ideal para
aquecer uma tarde fria de
inverno foi uma hora reple-
ta de canções de natal e can-
tigas da nossa terra.

“Deixamos aqui o nosso

maior agradecimento a to-
dos aqueles que contribuí-
ram para fazer deste dia,
um dia melhor”, referiram,
a propósito, os responsáveis
por aquela instituição de
Anta.
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